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Tabela 1 - Média mensal da altura da bracatinga e sua sobrevivência nos quatro
tratamentos

Altura Sobrevivência
(cm) (%)

Out./93 Nov./93 Dez./93 Jan./94 Fev./94 Fev./94

00 24 a 63 a 142 a 207 a 249 b 86,25 a
30 23 a 70 a 156 a 226 a 278 ab 92,50 a
60 23 a 75 a 165 a 237 a 291 a 93,75 a
90 27 a 76 a 165 a 236 a 283 ab 90,00 a

Nota: Médias, da mesma coluna, seguidas pela mesma letra não diferem estatisti-
camente entre si, pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.

Tratamento

objetivo desta série de três arti-
gos é demonstrar como as mi-

nhocas influenciam o manejo do solo e
chamar a atenção para a possibilidade
da sua utilização, em microbacias
hidrográficas. O primeiro trabalho des-
ta série mostrou que a minhoca me-
lhorou as propriedades físicas do solo,
o que sugere seu uso prático no mane-
jo de microbacias hidrográficas (1).
Neste segundo trabalho, será discuti-
da a influência da minhoca sobre as
plantas.

É normalmente dito que as minho-
cas exercem influência positiva sobre
as plantas, por causa do seu desempe-
nho ao melhorar o solo. Os efeitos
benéficos de minhocas sobre as plan-
tas têm sido extensivamente estuda-
dos e provados nas áreas agrícolas e
pastoris. Entretanto, há poucas evi-
dências diretas de seus efeitos sobre o
crescimento de árvores (2). Além dis-
so, as pesquisas sobre este efeito fo-
ram realizadas todas em vasos e não
em condições de campo.

Já foi mencionado que os estudos
realizados em vasos não reproduzem
os resultados obtidos pelas pesquisas
de campo com taxas reais de aplicação
de minhocas (3). O presente trabalho
consistiu na avaliação do crescimento
de árvores, sob diferentes populações
de minhocas e em condições de campo.

A espécie de árvore utilizada neste
trabalho foi a bracatinga (Mimosa
scabrella Benth.). Ela é da família le-
guminosa e nativa da região sul do
Brasil, de rápido crescimento, pionei-
ra e pouco exigente, em fertilidade do
solo, apresentando também um papel
importante na sucessão vegetal de
áreas desmatadas (4).

Material e métodos

O material e os métodos utilizados
já foram descritos em forma geral
anteriormente (1). Assim, aqui serão
apenas brevemente indicados.

No campus do Setor de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Paraná, Curitiba, PR, num cambisso-
lo, foi empregado o seguinte delinea-
mento experimental: (a) foram reali-
zados quatro blocos e cada bloco teve
quatro diferentes tratamentos; (b) cada
parcela era de 1,5m x 1,8m.

Os tratamentos foram constituí-
dos pela aplicação na superfície do
solo de quatro diferentes populações
de minhocas (Amynthas spp): 0, 30, 60
e 90 unidades/m2 (Tratamento 00, 30,
60 e 90, respectivamente) em maio de
1993. Em setembro de 1993, 20 mudas
da bracatinga, cuja altura média era
de 12,3cm, foram plantadas com 30cm
de distância (30x30cm), em cada uma
das parcelas.

Depois do plantio das mudas, foi
realizada medição de altura de todas

as plantas, a cada 30 dias, até feverei-
ro de 1994. Essa medição foi feita a
partir do nível do solo até o ápice das
plantas. No último dia desta medição,
as plantas foram cortadas, rente à
superfície do solo, e a parte aérea foi
colocada em estufa, à temperatura de
70oC, por quatro dias, para secagem.
Após a secagem, a planta foi separada
manualmente em folhas e caules, e
foram medidas suas respectivas mas-
sas.

As médias dos dados obtidos de
todas plantas foram comparadas pelo
teste de Duncan ao nível a 5% de
probabilidade.

Resultados e
discussão

A Tabela 1 apresenta os valores
médios, em cada mês, da altura da
bracatinga, de outubro de 1993 a feve-
reiro de 1994 (idade de três a sete
meses), e sua sobrevivência até feve-
reiro de 1994.
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cas podem ser associados às melhorias
geradas por estas em alguns fatores
do solo, como a aeração e o volume da
água disponível para plantas.

A Figura 2 demonstra as relações
da altura média da bracatinga, em
fevereiro de 1994, com a aeração do
solo e com a água disponível do solo.
Estas duas propriedades do solo fo-
ram avaliadas no primeiro trabalho
desta série (1).

Pode-se observar que estas rela-
ções são positivas, ou seja, mostra-se
uma tendência de que quanto melhor
a aeração e as condições hídricas do
solo, ocorre maior crescimento da
bracatinga.

Conclusão

O crescimento da bracatinga, em
altura e em biomassa, foi maior na
presença de minhocas do que na au-
sência delas.

Considerações

O uso da combinação de minhocas
e plantas é uma boa alternativa para
recuperar áreas degradadas (5), e é
positivo também para melhorar o solo
nas microbacias hidrográficas.

As minhocas melhoram as propri-
edades físicas do solo e conseqüente-
mente favorecem o crescimento das
plantas. Neste estudo, a minhoca e a
árvore  utilizada  são  nativas  e  pos-
suem bastante resistência sob con-
dições naturais. Portanto, pode-se con-
siderar positiva a utilização das espé-
cies nativas de minhocas e plantas
para o manejo de microbacias
hidrográfi-cas.

O presente trabalho observou a
influência da ação da minhoca sobre o
crescimento da bracatinga somente
por cinco meses. Outros trabalhos
precisariam observá-la mais tempo.

Além disto, houve uma superiori-
dade, em alguns parâmetros referen-
tes ao crescimento da bracatinga, no
tratamento com 60 minhocas/m2. En-
tretanto, em nenhum outro momen-

Figura 1 - Crescimento da bracatinga em altura de três até sete meses de idade

Tabela 2 - Peso seco da parte aérea da bracatinga

Peso/parcela Peso/árvore
(g) (g)

Tratamento
Caule Folha Total Caule Folha Total

00 1.047,20 b 266,95 a 1.314,15 b 61,18 a 16,20 a 77,38 a
30 1.454,85 ab 427,15 a 1.882,00 b 78,60 a 22,95 a 101,55 a
60 1.714,69 a 499,91 a 2.214,60 a 92,13 a 26,81 a 118,94 a
90 1.488,71 a 472,46 a 1.961,17 ab 82,17 a 26,04 a 108,21 a

Nota: Médias, da mesma coluna, seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-
mente entre si, pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.

Embora não tenha havido diferen-
ça estatística significativa quanto à
sobrevivência e à altura, exceto para
o mês de fevereiro, pode-se observar
que as plantas cresceram mais quan-
do a população de minhocas foi maior.

Graficamente, a Figura 1 mostra
que, nos últimos dois meses de obser-
vação, as plantas do Tratamento 60
apresentaram maior crescimento den-
tre os quatro tratamentos. Este dado
pode indicar ser esta a melhor popula-
ção para o crescimento do vegetal.

Os pesos secos de caule, folha e
total (caule + folha) de todas as mudas
de bracatinga foram tomados na últi-
ma medição de altura, em fevereiro
de 1994, e calculados de forma seme-
lhante ao peso/parcela e ao peso/árvo-

re (Tabela 2).
Usando-se o teste de Duncan, ao

nível de 5% de probabilidade, verifica-
-se uma influência significativa das
minhocas sobre os pesos secos de
caule e do total/parcela. Há também
uma relativa diferença, apesar de es-
tatisticamente não significativa, para
o peso de folhas e também para as
avaliações por árvore.

A relação entre os pesos secos e os
tratamentos mostra a mesma tendên-
cia que foi observada entre às alturas
das plantas e os tratamentos. Isto
confirma a relação positiva entre o
peso seco e a altura da bracatinga.

Os maiores valores de altura e de
produção de biomassa observados nos
tratamentos com aplicação de minho-
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Figura 2 - Relação da altura média da bracatinga em fevereiro de 1994 com
(A) aeração do solo; (B) água disponível do solo

to, inclusive na análise da influência
da minhoca sobre o solo, tal população
se diferenciou das demais (1). Tal fato,
aponta para a necessidade de novos
estudos, analisando de forma detalha-
da o assunto.
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